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1. A obra e o autor. O Kalevala é a representação poética mais destacada da 

cultura tradicional dos povos fin – os finlandeses. Tal como outros poemas clássicos 

“nacionais”, ou étnicos ele é o resultado da composição, em uma obra só, de relatos 

poéticos variados e dispersos. Mas, ao contrário da maioria desses poemas, cuja 

composição remonta a épocas arcaicas, a redação do Kalevala é recente, e seu autor é 

bem conhecido: o médico e etnólogo Elias Lönnrot (1802-1884). Formado em medicina 

pela Universidade de Turku trabalhou como secretário de saúde em Kainuu, e 

aproveitou sua profissão, que o levava a percorrer o meio rural, para coletar poesias 

regionais tradicionais. Com elas compilou diversas obras, entre as quais Kantele (1831) 

– o título é uma referência ao instrumento de cordas tradicional – a primeira versão do 

Kalevala (Antigo: 1835), Kanteletar (1840) e Kalevala (o Novo: de 1849, sendo esta a 

versão aqui traduzida). Lönnroth selecionou narrativas míticas e lendárias, simplificou 

os relatos, procurou dar-lhes unidade de conjunto, se necessário inventando um ou outro 

trecho ou traço poético a fim de organizar o poema final; este processo foi semelhante 

ao que quase na mesma data (1848) Richard Wagner usaria para dar início à 

composição do Anel do Nibelungo a partir das mitologias nórdicas. A estrutura do 

poema em sua versão atual é composta de cinquenta cantos, ou capítulos, de dimensões 

variáveis, num total de 22.795 versos. O conjunto não forma uma narrativa única, mas 

uma sucessão de relatos cuja unidade é realizada não só pelo estilo e referências 

contextuais, mas por um grupo de personagens que vão se sucedendo e entrosando ao 

longo do poema. A ação, ou ações, passa-se em diversos territórios, que em tempos pré-

históricos eram ocupados por povos distintos, mas no poema abrangem praticamente 

todo o território (e apenas ele) atualmente constituído pelo país Finlândia, e unificado 

também pelo idioma finlandês contemporâneo, o que fez do Kalevala um símbolo e um 

“tônico” espiritual na luta dos finlandeses (final do século XIX e início do XX) pela sua 

independência contra as nações vizinhas e particularmente contra a Rússia (1917). 

 

2. Estrutura do poema. As narrativas passam-se num contexto de “antes do 

tempo”, quando os seres humanos conviviam com os animais, e neste sentido elas são 

mitológicas; todos os seres possuíam poderes superiores aos comuns da humanidade e 

natureza atual. Mas o Kalevala não é uma narrativa mítica no sentido de Jung e Eliade – 

em que o fato acontecido no “mundo dos deuses” é o protótipo e arquétipo do que 

acontece no mundo dos humanos – a não ser, como dissemos, como possível arquétipo 

da cultura e modo de pensar dos finlandeses. Considerando o Kalevala sob o aspecto 

das narrativas temáticas temos três grupos principais, constituídos pelas narrativas 

referentes a cada um dos heróis dominantes – Väinämöinen e Lemminkäinen – e o 

“coadjuvante” que é Ilmarinen, interrompidas, porém, por dois  episódios: o referente à 

noiva de Ilmarinen, com as recomendações à mulher que vai casar (XX – XXV) e o 

referente a Kulervo, escravo de Ilmarinen (XXXI – XXXVI) que se compõe de uma 

sucessão de vinganças e tragédias. Outro tema é um objeto especial, que percorre e 

unifica todo o poema: o Sampo - algo que é indefinido, talvez indefinível, do qual 
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depende, ao menos em parte, a ordem do mundo e a felicidade das pessoas, algo que se 

pode perder, ou quebrar, mas que pode ser reconstituído, mas que não se sabe, ou não se 

diz, o que é. Mas o tema da busca do misterioso Sampo começa no canto VII (310) e só 

termina com a sua destruição nos últimos cantos (XLVIII a L). 

 

3. Os personagens. Os heróis do Kalevala, tal como os deuses e heróis da 

mitologia grega e nórdica, não são modelos das virtudes tradicionais, clássicas ou 

cristãs, mas são modelos de astúcia, como Ulisses, e de uso de poderes mágicos.  São 

heróis “nacionais”, mas não são modelos morais nem arquétipos míticos. São fantasias 

da vida popular rural, talvez representem aspirações, talvez indiquem traços da 

mentalidade, ou do subconsciente coletivo. Todos os heróis têm que realizar tarefas 

difíceis para conseguir a mão das donzelas pretendidas: capturar um alce, derrubar um 

urso, construir um barco... Os dois personagens mais constantes e significativos - 

Väinämöinen e Lemminkäinen- são um velho feiticeiro (o primeiro), e um jovem 

estouvado (o outro). Väinämöinen aparece já no canto I, quando Ukko, o Criador, dá 

origem ao mundo, e, depois do surgimento do Sol, da Lua e das estrelas, a mãe-d’água 

Ilmatar dá à luz o herói. As circunstâncias deste nascimento, e o fato de estar colocado 

no início do poema mostram que Lönnroth destacou Väinämöinen como personagem 

principal de toda a narrativa; essa importância vem ainda dos poderes do herói 

semideus, que completa a criação do mundo como um demiurgo prometéico. Ao longo 

dos 50 cantos ele é citado e atuante em pelo menos trinta; além de demiurgo ele 

combate adversários, conquista mulheres, realiza prodígios, canta músicas encantadoras, 

e cura doenças. Lemminkäinen é o resultado da sobreposição de diversos personagens 

das poesias populares, e por isso aparece ao longo do poema com diversos nomes; mas 

sempre como o jovem estouvado; é citado na criação do mundo, mas só começa a ser 

atuante nos cantos XI – XV; vai ao casamento de Ilmarinen sem ser convidado; mata o 

amo de Pohja, e foge: perseguido, esconde-se numa ilha, conquista todas as mulheres, 

foge de novo, volta para casa, e vai fazer a guerra contra Pohja (XXVI – XXX); sua 

atividade “preferida” é conquistar donzelas, que persegue ao longo do poema, acabando 

por ter uma merecida fama de “garanhão” (Canto XXIX 243-246). Por isso e por ser 

arrogante e dado a brigas e bravatas, sofre perseguições, é morto, mas ressuscitado por 

sua mãe. Ilmarinen, o terceiro herói, é o ferreiro com poderes extraordinários, consegue 

forjar até um novo Sol; ele aparece em diversas passagens, mas só começa a ter papel 

destacado quando disputa com Väinämöinen, a mesma donzela de Pohja (ou Pohjola), e 

realiza proezas como lavrar um campo de víboras e capturar um urso (XIX). Finalmente 

Ilmarinen descobre que em Pohjola se vive bem porque têm o Sampo, e o conta a 

Väinämöinen (XXXVIII); é então que os três heróis principais se encontram (XXXIX) 

para juntos irem à procura do Sampo; enfrentam perigos de peixes gigantes, mas, morto 

o peixe (XL), Väinämöinen fabrica com as espinhas um kantele e com ele toca uma 

música que encanta o mundo inteiro (XLI) e adormece o povo de Pohja, a quem os 

heróis roubam o Sampo (XLII).  Perseguidos pela dama de Pohjola, o Sampo se quebra 
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e cai ao mar. Com sua música, poderes e unções Väinämöinen traz felicidade ao mundo, 

e Kalevala vence Pohjola. Numa sucessão de breves episódios finais (quase como 

adendos) Väinämöinen vence o urso (um ritual arcaico siberiano) e com Ilmarinen vai à 

procura do Sol, da Lua e do fogo, roubados pela dama de Pohja, conseguindo recuperá-

los. No final um velho batiza um menino como rei da Carélia; Väinämöinen retira-se 

deixando para o povo o seu kantele, seus cânticos, e a esperança de reaver o Sampo. 

Dos personagens haveria que destacar muitos outros elementos masculinos, mas há que 

referir sobretudo a presença de mulheres, algumas delas com ação importante, 

sobretudo a dama de Pohjola; dizer que a figura da mulher aparece sempre num papel 

secundário e submisso ao homem seria bastante óbvio, mas isso nem sempre é assim, e 

haveria que analisar o poema de maneira mais atenta para perceber que as ideias 

referentes à mulher não são sempre machistas. Entre os personagens não humanos há os 

animais, que na maioria dos casos são agentes passivos, e os sobrenaturais, como fadas, 

e semideuses, que não têm ação preponderante; apenas o criador, Ukko, é chamado 

algumas vezes para intervir, sabendo-se que tem poder decisivo, que pode modificar a 

sequencia dos acontecimentos. 

 

4. Poema étnico 

O lugar de origem das narrativas poéticas que compõem o Kalevala, onde 

Lönnroth os recolheu, é a Carélia, região que se divide entre o Sudeste da atual 

Finlândia, e a correspondente região fronteiriça da Rússia. Mas ao longo dos diversos 

cantos faz-se referência não só às outras regiões do atual país, inclusive até à Lapônia, 

no extremo norte, como a povos vizinhos, particularmente alemães, russos e estonianos. 

Na pré e proto-história o território da atual Finlândia era habitado por diversos povos, 

que foram sendo unificados, embora ainda subsistam evidências da diversidade: o país 

que conhecemos como Terra dos Fin, ou Finlândia, designa-se a si mesmo como Suomi, 

nome de outro povo. Mas desde antes da Idade Média as influências nórdicas, ou 

vikings, na maioria suecas e dinamarquesas, estão bem atestadas, por exemplo, pela 

fundação, no século XII, de Talin (capital da Estônia) com o nome de Tanikka (canto 

XXV 613) abreviatura provável de Tanimerki (Dinamarca, nota 219). Foi nesse período 

da Baixa Idade Média que se reforçou e consolidou a influência do cristianismo nos 

povos da Carélia e seus vizinhos do Báltico. Os especialistas consideram que de fato a 

mitologia e em geral a cultura da Escandinávia germânica, e a doutrina cristã, deixaram 

traços no Kalevala, mas só uma análise comparativa atenta pode destacar aquilo que 

para o leitor comum é sutil e passa despercebido. 

 

5. A tradução. A linguagem original dos textos que compõem o Kalevala seria 

certamente o finlandês arcaico, ou mesmo outro idioma dos muitos povos que 

habitavam a região do Báltico; mas Lönnroth os recolheu em finlandês do século XIX, e 
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deu-lhe ainda algumas características peculiares para reforçar o estilo poético-lendário, 

como a inclusão de muitas expressões onomatopaicas. A primeira tradução para o inglês 

é a de John Martin Crawford em 1888: ela acompanha rigorosamente o ritmo original 

do poema, que já está traduzido em mais de sessenta idiomas. No caso da tradução para 

português a principal dificuldade a resolver é o fato de o idioma finlandês ser uma 

língua do grupo uralo-altaico (correspondendo a alguns povos da Sibéria e do Altai, na 

Ásia Central), aparentada com o húngaro (magiar) e o estoniano, mas muito distinto, em 

estrutura gramatical, e vocabulário, dos idiomas indo-europeus; os vocábulos 

finlandeses possuem até dezesseis declinações, e as frases podem ser construídas sem 

verbo; além disso, a terminologia refere-se constantemente, e de modo particularmente 

expressivo na sua singularidade musical, a um contexto ambiental (natureza) diferente 

do português. As tradutoras procuraram resolver esses problemas mantendo o formato 

poético, a estrutura rítmica, e sempre que possível a rima dos versos; além disso 

realizaram um trabalho se não exaustivo pelo menos muito completo de apresentação de 

informações e complementos por meio de notas. O convite a um desenhista – Rogério 

Ribeiro – bom conhecedor da cultura finlandesa, permitiu, através de ilustrações, 

ampliar o aspecto figurativo da linguagem, infelizmente, porém, o ilustrador faleceu 

antes de concluir sua obra, que, em alguns casos, ficou apenas nos esboços. 

 

Os povos eslavos, e, em parte, os bálticos, são aparentados com os celtas e 

germanos, e suas culturas e, particularmente, as literaturas, têm muito em comum; mas 

os europeus fino-úgrios, como uralo-altaicos que são, têm afinidades mais afastadas. 

Porém a história e a vizinhança criaram tantas interferências e intercâmbios que não 

podemos considerar o Kalevala uma literatura distante: ele nos é próximo, e, se nas 

semelhanças, podemos com ele recuar a traços comuns meso e neolíticos, nas diferenças 

podemos destacar os componentes do mosaico cultural que compõe a humanidade. 
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